ESPIRITUALIDADE  DE  APÓSTOLO

Pesquisas revelam que não é verdade que, atualmente, as pessoas se caracterizam por insensibilidade social, egoísmo, ausência de ética e falta de senso de Deus. Na sociedade, nunca houve tantas ONG´s com participação em comunidades e empresas, nunca houve tantas iniciativas de responsabilidade social, igrejas e comunidades nunca geraram tantos voluntários. 

Na perspectiva de Pedro e Paulo, não faz sentido delimitar o setor do sagrado, domesticando a espiritualidade. Quando identificamos religiões com instituições, e espiritualidade com exercícios sagrados, corremos o risco de nos prender ao conhecido e rotineiro em vez de acolher e valorizar a vivência da Salvação. Já se observou que há mais Deus do que pensamos. 

Carecemos de uma janela aberta para o céu como precisamos de ar para respirar e de luz para enxergar. É necessário que as igrejas reconheçam que elas não possuem o monopólio sobre a graça, o divino, o sagrado. O espírito sopra como quer e o mundo ferve de espiritualidade em mil línguas e formas. Tudo indica que há uma falsa oposição entre o sagrado e o profano. 

Urge redefinir o significado destas palavras: graça, espiritualidade, religiosidade, santidade, oração, salvação. Como referências podem servir duas palavras: abertura e response–ability. De fato, ser espiritual significa abrir-se para a realidade e responder ao que, diariamente, nos acontece, o que fazemos, o que encontramos, o que nos desafia,  frustra, mobiliza e congrega.

É como se fosse o tesouro escondido no campo. Há tantas maneiras de experimentarmos o divino. Afinal, a densidade religiosa pode grudar em tudo o que faz parte de nosso viver, inclusive (e sobretudo) em atividades políticas, iniciativas ambientais e exercícios multiculturais. Tudo é prenhe de religiosidade. As raízes religiosas se espalham pelo chão de nosso cotidiano.

Pode tratar-se de trabalho, esporte e música, de resistência, reflexão e arte, de dança, oração, e encontro, de atividades sociais, poesia e até do modo de se vestir, alimentar, comunicar e divertir-se para, assim, mergulharmos em uma vivência espiritual em contato com o divino. Com razão, “em Deus existimos e nele nos movemos”. Esta é a lição de Jesus e de seus Apóstolos.

*     *      *   
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